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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 21

O PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA COMO INOVAÇÃO 
PARA REDUÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL

Ana Lígia Passos Meira
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa 

de São Paulo. Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Coletiva – São Paulo/SP. Mestre em 

Gestão e Economia da Saúde – UFPE – Recife/
PE

Flávia Emília Cavalcante Valenc̜a 
Fernandes

Universidade Federal de Pernambuco, Centro de 
Ciências Biológicas, Programa de Pós-Graduação 

em Inovação Terapêutica – Recife/PE. Mestre 
pelo Programa de Pós-Graduação em Gestão e 

Economia da Saúde - UFPE – Recife/PE

Saulo Bezerra Xavier
Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Hospital Universitário – Petrolina/PE.  Mestre 
pelo Programa de Pós-Graduação em Gestão e 

Economia da Saúde – UFPE – Recife/PE

RESUMO: Evidências literárias apontam que 
as melhorias na expectativa de vida ao nascer 
ou a baixa mortalidade estão correlacionadas 
com o padrão econômico do país. Várias 
outras pesquisas identificaram, no final do 
século XX, que apesar de haver um aumento 
da desigualdade de renda entre os países, a 
longevidade dos indivíduos aumentou. Essa 
constatação pode induzir que existe outro 
componente que influencia a melhoria da 
expectativa de vida que não corresponde à 
renda, mas a efetividade de programas voltados 

para a comunidade e a família dentro de uma 
mudança social. O objetivo do presente estudo 
foi apresentar a Estratégia Saúde da Família 
como inovação e investimento em saúde para 
a redução da mortalidade infantil. Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica dos principais sites 
e revistas científicas que apresentam dados a 
respeito do objetivo da pesquisa. O principal 
resultado obtido foi que o impacto da política 
sobre a redução da mortalidade infantil é 
significante, ou seja, quanto maior o percentual 
de cobertura do ESF, menor o número de 
óbitos infantis, logo a inovação em saúde com 
a implantação do ESF no Brasil foi válida e 
contributiva, no sentido de termos diminuído a 
mortalidade infantil apresentada em nosso país. 
PALAVRAS-CHAVE: Entre Mortalidade Infantil; 
Programa Saúde da Família; Inovação em 
Saúde

THE FAMILY HEALTH PROGRAM AS AN 
INNOVATION FOR THE REDUCTION OF 

CHILD MORTALITY

ABSTRACT: Literary evidence suggests that 
improvements in life expectancy at birth or 
low mortality are correlated with the economic 
standard of the country. Several other research 
has identified, in the late twentieth century, 
although there is an increase in income inequality 
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between countries, increased longevity of individuals. This finding may induce that there 
is another component that influences the improvement in life expectancy that does not 
correspond to income, but the effectiveness of programs for the community and the 
family in social change. The aim of this study was to present the Family Health Strategy 
as innovation and investment in health to reduce infant mortality. a literature search of 
the main sites and scientific journals that present data regarding the purpose of the 
survey was conducted. The main result was that the impact of policy on the reduction of 
child mortality is significant, that is, the higher the ESF coverage percentage, the lower 
the number of infant deaths, so the health innovation with the implementation of the 
ESF in Brazil was valid and contribution in the sense of reduced terms infant mortality 
presented in our country. 
KEYWORDS: infant mortality; Family Health Program; Innovation in Health

1 | 	INTRODUÇÃO

A construção de alternativas ao modelo hegemônico de atenção à saúde no Brasil 
tem sido conduzida desde os primeiros movimentos ideológicos de reforma em saúde, 
nos idos de 1975, quando existe a percepção da intensa crise da Previdência Social, 
do agravamento das necessidades sociais da população, dentre elas a de saúde, e o 
retorno à democratização do estado e da saúde com a proposta de criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS) (Teixeira e Solla, 2006).

Com o SUS, o Brasil universaliza o acesso à saúde e define a Atenção Básica 
à Saúde (ABS) como porta de entrada e principal estratégia para alcançar a meta 
“Saúde para todos no Ano 2000”, prevista na Alma Ata (1978) (Brasil, 1990). Entretanto, 
a constituição da ABS no Brasil foi marcada por problemas de estrutura física dos 
serviços de saúde (Brasil, 1990; Brasil, 2001; Brasil, 2001; Conill, 2002; Tomasi et al, 
2003). Como alternativa, em 1994 foi implantado o Programa Saúde da Família (PSF), 
primeiramente em pequenos municípios do Nordeste e alcança, após uma década, os 
grandes centros urbanos de todo o país. O PSF tem como principal característica a 
substituição do modelo convencional de assistência à saúde.

O PSF pretende ampliar o acesso aos serviços de saúde, contribuindo para a 
universalidade da atenção, num contexto de limitação de recursos. Os grupos sociais 
alvo desta estratégia foram, inicialmente, os de maior vulnerabilidade socioeconômica 
a fim de contribuir para a diminuição das iniquidades em saúde (Brasil, 1994). O 
contexto social determina a cada indivíduo sua posição e esta, por sua vez, determina 
as oportunidades de saúde segundo exposições a condições nocivas ou saudáveis e 
segundo situações de vulnerabilidade.

O padrão desigual de distribuição de renda no Brasil se reflete em seus principais 
determinantes – renda, escolaridade, condições de habitação, saneamento e serviços 
de saúde (World Bank, 2001). Os indicadores de saúde também apresentam 
amplas desigualdades por regiões e classes sociais. A saúde infantil, por sua maior 
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vulnerabilidade aos riscos e também aos fatores protetores da saúde, exemplifica 
claramente esta situação de iniquidade presente no Brasil.

De 1980 até os dias atuais, houve crescente redução da taxa de mortalidade 
infantil nos países em desenvolvimento (Bourguignon  e Morrisson, 2002). No Brasil, 
de acordo com dados do Ministério da Saúde (2008), a taxa de mortalidade infantil 
passou de 21,14% para 15,71%, representando uma diminuição de 5,43 pontos 
percentuais entre os períodos de 2000 a 2007. Em algumas regiões do país, como o 
Nordeste, a redução da taxa de mortalidade de crianças com até um ano de idade foi 
ainda mais acentuada, a taxa de mortalidade infantil passou de 26% em 2000 para 
aproximadamente 19% em 2007 (Brasil, 2008).

O objetivo do presente estudo é apresentar o Programa de Saúde da Família 
como inovação e contribuição em saúde para a redução da mortalidade infantil. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A fim de estabelecer o objetivo proposto, elaborou-se um estudo exploratório, feito 
através de levantamento bibliográfico. É válido realçar que o levantamento bibliográfico 
foi realizado nos bancos de dados BDENF (Banco de Dados em Enfermagem), Lilacs 
(Sistema Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde), 
Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Medline (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online), no mês de agosto de 2016. 

Essa revisão literária visou buscar os estudos realizados contemporaneamente 
que versavam sobre a redução da mortalidade infantil, levando em consideração a 
inovação de saúde no Brasil com a implantação do Programa Saúde da Família. Para 
a localização dos estudos, foram utilizados os seguintes descritores: mortalidade 
infantil, programa saúde da família, inovação em saúde no Brasil. Os critérios para 
inclusão das referências bibliográficas seguiram este parâmetro, por conter estas 
palavras chaves. Foram excluídos os artigos que não abordassem essas palavras. 
Além disso, aspectos teóricos foram resgatados em bibliografias impressas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Evidências mostram melhorias na expectativa de vida ao nascer nos países em 
desenvolvimento entre 1960 e 2000, apesar de serem correlacionadas de alguma 
forma com renda e nutrição, têm um forte componente não relacionado com estes 
dois fatores. Apesar da desigualdade de renda entre os países não ter diminuído 
neste período, a desigualdade na saúde diminuiu bastante (Bourguignon e Morrisson, 
2002; Younger, 2001; Becker, Tomas e Rodrigo, 2005. A literatura demográfica vem 
investigando constantemente os determinantes das reduções de mortalidade nestes 
países e, cada vez mais vem chamando atenção para a efetividade dos programas a 
nível comunitário e familiar.
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Riley (2001) estudou a redução da mortalidade na Jamaica e atribuiu a esse 
fator os investimentos públicos em educação e na saúde das famílias. A maior parte 
dos trabalhos citados atribui importância aos programas de saúde pública em nível 
familiar ou comunitário, mas existe pouca evidência econométrica a esse respeito. No 
Brasil, os estudos sobre o impacto dos programas de atenção básica à saúde sobre a 
mortalidade iniciaram-se após a implantação do PSF em 1994.

Macinko et al (2006) avaliaram o impacto do PSF sobre o nível de redução da 
mortalidade infantil. Para isto, utilizaram o método de diferença em diferença, onde 
a variável independente do modelo foi à cobertura do PSF e a dependente a taxa de 
mortalidade para os Estados do Brasil. As evidências geradas sugerem que o impacto 
da política é significativo e positivo sobre o aumento da expectativa de vida ao nascer.

Soares (2007) também calcula o impacto do PSF sobre a redução e mortalidade 
por faixa etária e por região, controlando pelo efeito fixo do município. A variável 
dependente é a mortalidade por faixa etária e a independente é o tempo que o município 
ingressou no Programa de atenção básica à saúde (PSF). O resultado do trabalho 
aponta para uma redução na taxa de mortalidade de crianças, adultos e idosos.

Andrade et al (2006) defendem que as condições de vida, a dificuldade de acesso 
a bens e serviços pode ampliar risco de morte no primeiro ano de vida, confirmando que 
a taxa de mortalidade infantil tem sido considerada um indicador sensível às condições 
sociais e de qualidade de vida da população. No entanto, no mundo há enormes 
distâncias entre os indicadores de mortalidade infantil, o que se reflete também no 
continente americano, onde, na América do Norte, o indicador apresentou uma redução 
importante, pois na metade do século XX era de 90,34 óbitos em menores de um ano 
por mil nascidos vivos, chegando nos anos de 1990 à média de 31,31 óbitos. Todavia, 
na América Latina e América do Sul a redução da mortalidade infantil não seguiu para 
o mesmo patamar da América do Norte, demonstrando que as desigualdades no risco 
de morte infantil persistiram em todo o período, com vulnerabilidade nos países mais 
pobres em comparação aos mais ricos, demonstrados nos indicadores mais elevados.

No Brasil, e em outros países em desenvolvimento, observa-se que os 
recursos escassos ou usados de forma menos eficiente resultam em início tardio do 
acompanhamento pré-natal, em consultas irregulares, muito rápidas, com longo tempo 
de espera e excesso de solicitação de exames complementares (Ducan, Giugliane e 
Schimidt, 2006).

O estudo “An evaluation of impact of the Family Health Program on infant 
mortality in Brazil, 1990 – 2002” de autoria de James Macinko, Frederico Guanais 
e Maria de Fátima de Souza, publicado no Journal of Epidemiology and Community 
Health em janeiro de 2006, é importante para a consolidação deste modelo de atenção 
no Brasil e, também, em nível internacional, por contribuir com evidências científicas 
sobre a efetividade da Atenção Primária em Saúde (APS), 25 anos depois do encontro 
internacional de Alma-Ata.

Este estudo, ao utilizar dados secundários extraídos dos sistemas de informação 
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do Datasus e do IBGE, demonstra a utilidade da análise destes dados ao avaliarmos 
as contribuições do PSF para a saúde dos brasileiros. Os autores do artigo citado 
estudaram a influência do PSF no declínio da taxa de mortalidade infantil (mortes 
em menores de 1 ano) no Brasil entre 1990 (49,7 mortes por mil crianças nascidas 
vivas) e 2002 (28,7 mortes por mil crianças nascidas vivas). Os estados brasileiros 
foram classificados de acordo com a cobertura populacional oferecida pelo PSF, 
relacionando esta cobertura com as taxas de mortalidade infantil, controlando-as 
para outras variáveis que têm relação direta com a mortalidade infantil (saneamento, 
renda, escolaridade materna, número de médicos, enfermeiros e leitos hospitalares). 
Desta maneira, por meio da abordagem ecológica longitudinal, os autores revelaram 
a importante contribuição do PSF no descenso da mortalidade infantil em nosso 
País, estimando que um aumento de 10% na cobertura do PSF poderia levar a um 
decréscimo de 4,5% na mortalidade infantil. Eles mostraram a importância de realizar 
estudos com dados secundários e enfatizaram que um modelo assistencial de atenção, 
baseada na promoção e proteção, no diagnóstico precoce, na recuperação da saúde 
dos indivíduos e da família, de forma integral e contínua, é fundamental para melhorar 
os indicadores de saúde. Esse estudo também contribui para identificar estratégias de 
monitoramento da efetividade de um programa nacional como o PSF.

Do ponto de vista das políticas públicas, o estudo de Macinko, Guanais e Souza 
(2006) traz evidências importantes para gestores, profissionais e população sobre 
uma ação em Saúde – o PSF – que vem ocupando lugar de destaque no campo das 
políticas públicas no Brasil. O desenvolvimento de estratégias criativas de avaliação 
de políticas públicas nacionais em Saúde é importante para a defesa da utilização de 
recursos públicos em prol da melhoria das condições de saúde da população e da 
busca da equidade, principalmente em cenários de grande desigualdade como no 
Brasil.

O estudo sobre o Impacto do PSF na mortalidade infantil nos municípios brasileiros 
(1993/2012), dos autores Gomes, Bastos e Morais (2013), analisou os impactos do 
PSF na mortalidade infantil por diferentes causas nos municípios brasileiros no período 
de 1995 e 2008, de forma a encontrar indícios de que os esforços de implementação 
do programa são capazes de trazer resultados positivos à saúde.

Esse estudo inovou ao utilizar estimações por dados em painel dinâmico 
considerando defasagens temporais para até dois anos anteriores. Deve-se fazer 
uma ressalva de que não teve a preocupação em mostrar uma relação causal entre 
o PSF e a diminuição da mortalidade infantil, uma vez que para essa associação 
seria necessário usar outras ferramentas. Como principal resultado, assim como 
o encontrado na literatura, tem-se que ao longo do período analisado, um maior 
número de famílias cadastradas no PSF está associado a uma maior queda na taxa 
de mortalidade infantil. As dummies de ano também mostram influência do PSF na 
redução da taxa de mortalidade infantil. Isso ocorre principalmente para os casos de 
cobertura mais antiga, ou seja, municípios que aderiram ao PSF há mais tempo. Com 



Elementos da Economia 2 Capítulo 21 292

isso, quanto maior o número de famílias atendidas e o tempo do município no PSF 
mais capaz esse é de reduzir a mortalidade infantil (Gomes, Bastos e Morais; 2013).

Atualmente, A Política Nacional da Atenção Básica de 2011 traz, o que era tratado 
como um programa, a Estratégia de Saúde da Família como a ordenadora do acesso 
aos serviços de saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). Esta experiência permitiu 
a transformação de um programa em uma estratégia de inovação dos modelos de 
atenção à saúde no Brasil. Estratégia essa fortalecida também pela regulamentação 
da Lei Orgânica de Saúde por meio do Decreto 7.508/2011 reforçando os impactos 
positivos de suas ações ao longo desses anos. 

4 | 	CONCLUSÃO

Ao longo dos anos 2000, o Brasil experimentou uma forte redução da taxa 
de mortalidade infantil, esse decréscimo foi proporcionalmente maior no nordeste 
do país. A literatura demográfica, que se dedica a estudar essas questões, aponta 
como determinantes do aumento da expectativa ao nascer, além das variáveis 
socioeconômicas da família, fatores relacionados às condições de saneamento do 
domicílio, identificam também a importância do efeito dos programas de saúde com 
foco nas famílias e comunidades, sobre a saúde das crianças.

Na direção inversa ao decréscimo da taxa de mortalidade infantil, tem-se a 
expansão da cobertura da Estratégia de Saúde da Família no Brasil. Estratégia essa 
que tem como um de seus objetivos reduzir a taxa de mortalidade infantil e melhorar 
os indicadores de saúde da criança, através do acompanhamento de gestantes por 
profissionais de saúde, que instrui e acompanha a família para a prevenção de doenças.

Diante do conjunto de evidências geradas no presente estudo, percebe-se a 
importância da continuidade de investimento do governo na estratégia saúde da família. 
Somado a isso, nota-se a importância da melhoria das condições de saneamento e 
nível educacional da comunidade para o progresso dos indicadores de saúde das 
crianças. 

Atualmente, A Política Nacional da Atenção Básica de 2011 traz, o que era tratado 
como um programa, a Estratégia de Saúde da Família como a ordenadora do acesso 
aos serviços de saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). Esta experiência permitiu 
a transformação de um programa em uma estratégia de inovação dos modelos de 
atenção à saúde no Brasil. Estratégia essa fortalecida também pela regulamentação 
da Lei Orgânica de Saúde por meio do Decreto 7.508/2011 reforçando os impactos 
positivos de suas ações ao longo desses anos. 
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